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RESUMO
A presente pesquisa teve como objetivo realizar um estudo da arte das produções 
acadêmicas sobre dialogicidade no estágio supervisionado docente na pedagogia, 
na perspectiva de Freire e Vigotski. Foi feito o levantamento de teses e dissertações 
produzidas nos últimos 5 anos (2018-2022), nos programas de pós-graduação em edu-
cação, no Brasil, tendo como fonte de dados: Banco de Teses e Dissertações da Capes. 
Para isso, usamos como descritores: “Estágio supervisionado em pedagogia” + “Freire 
e Vigotski” e “Dialogicidade AND Vigotski e Freire”. Foram lidos os títulos, resumos e 
palavras-chave das produções encontradas, bem como organizadas em um quadro 
considerando o nome do autor (a), o tema, o objetivo, os descritores, ano e tipo de 
publicação (teses/dissertações), a metodologia e a instituição de ensino. Foram encon-
trados quatro trabalhos: três dissertações e uma tese. As análises indicaram que ainda 
são poucos os estudos que tocam ao tema em questão, no recorte da pesquisa, mas 
que a produções analisadas contribuem para pensar o estado da arte sobre o tema, 
como também com o projeto de tese em fase inicial: o primeiro trabalho investigou 
as interações sociais entre os mediadores e os educandos jovens e adultos privados 
de liberdade, tendo como base a teoria histórico-cultural de Vigotski e a perspectiva 
dialógica para Paulo Freire e apontaram para núcleos de sentidos que contribuem para 
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pensar a formação dos futuros professores. O segundo tratou do estágio supervisio-
nado na formação de professores, por trabalhar os desafios do estágio supervisionado 
obrigatório no curso de pedagogia tendo como foco a questão do uso das tecnologias 
educativas. O terceiro analisou a inserção de graduandos de pedagogia nas escolas de 
campo durante o estágio no contexto da pandemia. Já a quarta analisou a formação 
de conceitos científicos mediada pela dialogicidade, discutindo e compreendendo as 
contribuições de Vigotski e de Paulo Freire para a EJA.
Palavras-chave: Estágio docente supervisionado, Cursos de Pedagogia, Dialogicidade, 
Vigotski e Freire.
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INTRODUÇÃO

O presente texto tem como objetivo realizar um estudo da arte das produções 
acadêmicas sobre dialogicidade no estágio supervisionado docente na peda-
gogia, na perspectiva de Freire e Vigotski, considerando a produção de teses 

e dissertações produzidas nos últimos 5 anos (2018-2022). O estudo está vinculado 
ao projeto de tese intitulado “Narrativa, Dialogicidade e Estágio Supervisionado nos 
cursos de Pedagogia da Universidade São Francisco (USF): um olhar a partir de 
Vigotski e Freire”, em fase inicial, no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 
Educação, da Universidade São Francisco (USF). A pesquisa tem como objeto de 
investigação narrativas de graduandas do curso de Pedagogia sobre experiências 
de dialogicidade no Estágio Supervisionado. Para isso, lança um olhar sobre expe-
riências de estágio na formação inicial de professores.

Partimos do pressuposto e compreensão de que a formação docente é um 
processo histórico e social, constituído e constitutivo de relações, permeado por 
tensões e negociações, no qual a trama do fazer educativo é tecida. É mediante ao 
movimento das relações históricas e sociais estabelecidas e das situações dramá-
ticas vividas na docência que cada professora se apropria do fazer docente, de si 
mesma e da própria docência, que se realiza na vivência do ofício, no cotidiano e nas 
relações estabelecidas. (Brito, 2021; Nóvoa, 2009; Cruz, 2013).

Enquanto processo de construção histórico e social a formação da professora 
ganha sentido na atuação docente. Por isso, Nóvoa (1995) afirma que a formação 
docente “não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de téc-
nicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e 
de (re)construção permanente de uma identidade pessoal” (NÓVOA, 1995, p. 25) e 
profissional. Essa abordagem considera que as situações de trabalho docente e 
prática pedagógica são permeadas por formas peculiares de diálogo e relações. As 
elaborações das professoras e os sentidos que atribuem ao próprio trabalho não é 
algo dado, mas (re)construções que se fazem nas relações e vivências (Cruz, 2013).

Nesse contexto, nos interessa olhar o estágio obrigatório no curso de 
Pedagogia como momento e tempo em que acontece a introdução mais específica 
de forma orientada, do licenciando em formação inicial, no contexto das vivências 
das escolas e da atuação profissional. Como escreveu Pimenta e Lima (2008, p. 29):

O estágio supervisionado permite ao futuro profissional docente conhe-
cer, analisar e refletir sobre seu ambiente de trabalho. Para tanto, o aluno 
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de estágio precisa enfrentar a realidade munido das teorias que aprende 
ao longo do curso, das reflexões que faz a partir da prática que observa, 
de experiências que viveu e que vive enquanto aluno, das concepções 
que carrega sobre o que é ensinar e aprender, além das habilidades que 
aprendeu a desenvolver ao longo do curso de licenciatura que escolheu. 
Dessa forma, “considerar o estágio como campo de conhecimento signi-
fica atribuir-lhe um estatuto epistemológico que supere sua tradicional 
redução à atividade prática instrumental”.

Vale ressaltar que no contexto da Pandemia do COVID 19 (2020-2021) 
e os impactos para a educação formal escolar (básica e superior), para os pro-
cessos de formação docente, particularmente, para a etapa do Estágio Curricular 
Supervisionado provocaram reflexões sobre as condições, os processos de intera-
ções e as vivências formativas de professoras. Essas alterações são importantes 
no contexto desta pesquisa, haja vista, tem reflexo no processo de diálogo necessá-
rio e imprescindível no processo de formação e educação escolar.

A relação dialógica na formação de professoras não é um tema novo, muito 
menos quando se refere ao campo da educação em geral. Contudo, talvez ainda não 
foi suficientemente debatido quando tentamos uma articulação entre a perspectiva 
da teoria histórico-cultural e o pensamento freiriano, para pensarmos as possibi-
lidades e limites da dialogicidade na formação inicial de professoras, ainda mais, 
por meio de diálogos entrecruzados através de tecnologias digitais. Principalmente, 
considerando o impacto que as tecnologias digitais têm exercido na educação a 
partir do contexto pandêmico e pós pandêmico, bem como pelo fato de que a par-
tir desse cenário as tecnologias digitais vêm se impondo como um dos principais 
mecanismos de diálogo e comunicação entre as pessoas no campo educacional.

Essas nossas inferências se impõem por considerar o contexto pandêmico, 
como também, pela escolha em orientar nosso olhar e toda nossa pesquisa por 
meio do pensamento vigotskiano e freiriano. Num contexto, de isolamento social 
e de processo educativo em formato remoto, essa perspectiva poderá nos ajudar 
a pensar, compreender e analisar a importância e o papel do diálogo, da pala-
vra, da fala, das conversas das professoras, graduandas/estagiárias do curso de 
Pedagogia da Universidade São Francisco. Por isso, utilizaremos algumas obras de 
Vigotski (2010a; 2010b; 1995; 2007; 2000; 2018), bem como de Paulo Freire (1989; 
1996; 2005a; 2005b, 2007).

Como argumenta Vigotski (1934/2010), pensamento e palavra são interdepen-
dentes e “não estão ligados entre si por um vínculo primário. Este surge, modifica-se 
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e amplia-se no processo do próprio desenvolvimento do pensamento e da palavra”. 
(Vigotski, 2010, p. 396). À medida em que acessamos novas formas de significar o 
mundo, apropriamo-nos de conceitos, atribuímos sentidos e, com isso, alteramos a 
forma como pensamos. Neste movimento, também criamos novas compreensões 
que modificam as palavras, seus usos e significados. Por isso entendemos que a 
palavra possibilita o encadeamento da imaginação, o planejamento e a reflexão da 
ação cotidiana dos docentes (Brito; Ferreira, 2020).

A apreensão e criação por meio da escrita (e leitura) é então forma de 
apropriação dos traços culturais, sociais e históricos da humanidade, modo de arti-
culação entre o individual e o coletivo. Quando considerada em sua potencialidade 
simbólica, possibilita-nos mais do que transpor sons em caracteres. Tornamo-nos 
capazes de ler e escrever - compreender e intervir - o/no mundo. Paulo Freire (1989, 
p. 9) já alertava que a escrita não se esgota na decodificação da palavra, pois “se 
antecipa e se alonga na inteligência do mundo. A leitura do mundo precede a leitura 
da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade 
da leitura daquele”.

Uma das características que aproxima o pensamento de Vigotski e Freire é 
a compreensão do sujeito como histórico-cultural. Para Vigotski (2007; 1995), o 
homem só se constitui historicamente mediado pela cultura. Também, para Freire 
(1999; 2005), o homem só pode ser compreendido inserido numa realidade social e 
cultural e se hominiza pela apropriação da cultura (Oliveira, 2005).

Para Vigotski (2007; 2012), a língua e a linguagem influenciam o desenvol-
vimento do pensamento, pois é por meio delas que o sujeito passa do real para 
o simbólico, do concreto ao abstrato possibilitando que o ser humano consiga 
formular representações da realidade. A linguagem é constituída socialmente e 
culturalmente, ela carrega e comunica a cultura, nela habita tudo que a sociedade 
produz. Assim por meio da língua materna a criança e o ser humano em geral, se 
relaciona com os demais seres humanos, se apropria das coisas, da história por 
meio da apropriação da cultura, aprende e desenvolve. Já para Freire (1996; 1999; 
2005; 2007), o diálogo é fonte de comunicação, aproximação e expressão entre os 
sujeitos, por meio dele, as pessoas compartilham opiniões e estabelecem uma rela-
ção bidirecional. O diálogo é fonte criadora e de pronuncia do mundo. “É encontro 
dos homens, mediatizado pelo mundo para pronunciá-lo” (Freire. 2005, p 45). Numa 
relação dialógica ambos os sujeitos podem aprender e ensinar, desse modo, “pro-
movendo o desenvolvimento da consciência crítica” (Oliveira, 2005).
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Outro aspecto importante do pensamento de Vigotski e Freire que nos aju-
dará a pensar esse estudo é a maneira como ambos compreendem a construção do 
conhecimento. Para Vigotski (2007), o ser humano se constitui a partir da relação 
com o outro e com a cultura. A partir das relações sociais, a cultura se integra ao 
homem pela atividade cerebral fazendo com que cada indivíduo se desenvolva, se 
complete e conquiste seu potencial. É nesse processo que se constrói o conheci-
mento. Já para Freire (1996, 1999, 2005), o conhecimento se constitui a partir da 
realidade e da vida cotidiana do sujeito. Toda teoria deve ser construída tomando 
por base um problema da vida real localizado na prática. Por isso, ele sempre enfa-
tizou que a escrita não se esgota na decodificação da palavra, pois “se antecipa e 
se alonga na inteligência do mundo”. Por isso, o pensamento de Vigotski e Freire 
nos ajudará a ouvir, ler, pensar e dialogar com a palavra escrita e pronunciada em 
narrativas de graduandas de pedagogia que realizaram o estágio supervisionado no 
formato remoto, no contexto da Pandemia de Covid 19.

Para o alcance dos objetivos será necessário aprofundamento dos estudos 
de formação de professoras e estágio supervisionado. A formação docente não 
acontece no individual, mas é mediatizada pelo outro e por isso se constitui cole-
tivamente. Ao mesmo passo, toda professora é uma pessoa que realiza um ofício 
permeado de tensões, negociações, lutas e conquistas (Nóvoa, 2009), que pressu-
põe o exercício cotidiano de convivência e estranhamento com os demais sujeitos 
da escola. (Ferreira, 2015, et. al). As professoras se formam “em sua singularidade 
no contexto das relações sociais e de trabalho”, num processo em que as marcas 
das diversas “formas de organização social do trabalho docente e dos modelos de 
professor” vão sendo internalizadas e ressignificadas (Cruz, 2013, p.30).

Já o estágio nos cursos de formação de professor que, tradicionalmente, tem 
sido considerado como o momento da prática, segundo Pimenta e Lima (2008), o 
estágio deve ser compreendido como um campo de conhecimento, produzido na 
interação entre cursos de formação e o campo social no qual se desenvolvem as 
práticas educativas. O estágio tem um papel importante como espaço de pesquisa, 
como momento das práxis e como processo de superação da dicotomia teoria e 
prática. Assim, para fundamentar a importância da formação docente, e particular-
mente, a formação inicial vista a partir do estágio supervisionado, nesta pesquisa, 
busco apoio com interlocutores como Nóvoa (1995; 2009), Josso (2004; 2007), 
Fontana (2000), Cruz (2013), Pimenta e Lima (2008), dentre outros.
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No contexto da formação de professoras também é possível verificar uma 
variedade de estudos que tratam da relação entre dialogicidade e educação, ou 
mesmo, dialogicidade e formação de professoras. Em geral, na maioria dos estu-
dos se destacam o pensamento freiriano. Entre alguns estudos podemos destacar, 
Arriada (2012), Faria (2017), Rodrigues (2017), Cordeiro (2011), Poli (2008), Maissiat 
(2013) sobre a relação dialógica no processo de formação docente e tecnologias 
digitais.

Esse último aspecto é relevante para pensar esse estudo, haja vista que a par-
tir do contexto pandêmico a formação de professor passou a ser mais fortemente 
atravessada por experiências tecnológicas digitais, tendo reflexo diretamente nas 
relações estabelecidas nos processos formativos. As mudanças tecnológicas e 
sua presença cada vez mais constante no cotidiano das pessoas e da educação 
escolar tem se configurado em uma das formas de inserção, apropriação, e partici-
pação nas experiências culturais e históricas. A maneira de nos expressarmos e de 
nos constituirmos como pessoas, atualmente, é atravessada por formas outras de 
comunicação e interação. O pensamento, a cultura e a vivência das pessoas têm se 
organizado e se expressado fortemente por meio das tecnologias digitais.

Tal processo tem provocado alterações nos formatos das atividades formati-
vas nos cursos de licenciatura e nos leva, a pensar sobre qual o papel, os limites e 
possibilidades da dialogicidade no estágio supervisionado dos cursos de Pedagogia 
na contemporaneidade. Dessa forma, pensar sobre essa realidade e reconhecer que 
as tecnologias digitais têm passado a marcar presença constante no cotidiano, na 
atuação e formação inicial e continuada de professoras é, também, compreender 
que essas mudanças trazem impactos e desafios à dialogicidade enquanto ele-
mento essencial de uma educação para a libertação dos homens, como nos aponta 
Freire (2005).

Como também, se a literatura sobre o papel da dialogicidade nos pensamen-
tos freiriano e vigotskiano poderá nos ajudar a compreender/analisar o papel, os 
limites e possibilidades da dialogicidade no estágio supervisionado dos cursos de 
Pedagogia da USF, no contexto contemporâneo, visto por meio de narrativas.

METODOLOGIA

Optamos por uma abordagem de natureza qualitativa, com pesquisa biblio-
gráfica e documental do tipo revisão sistemática. O objetivo foi realizar um estudo 
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da arte sobre as pesquisas que trabalham com o/a conceito/categoria dialogicidade 
no contexto do tema do estágio supervisionado em pedagogia na perspectiva de 
Freire e Vigotski considerando aspectos que indiquem o objetivo, a metodologia e 
os resultados das pesquisas.

Trata-se de uma pesquisa do tipo revisão sistemática, pois tenta responder 
uma questão específica de pesquisa no que se refere ao Estado da arte de um 
tema de investigação, também chamado de estudo de revisão de produção acadê-
mica (Vosgerau; Romanowski, 2014). O levantamento pode ser realizado “a partir 
de materiais diversos já produzidos e publicados, como livros, revistas, periódicos 
acadêmicos, textos técnicos, jornais, dissertações, teses” (Santos, 2020, p. 6)

Nesse sentido, a presente pesquisa objetiva realizar um estudo da arte das 
produções acadêmicas sobre o tema em tela nas teses e dissertações produzidas 
entre os anos de 2018 a 2022, nos programas de pós-graduação em educação, 
no Brasil, tendo como fonte o Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).

Elaboramos um protocolo de busca em 3 fases considerando planejamento, 
coleta e sistematização. Utilizamos como categorias de busca “estágio supervisio-
nado em pedagogia” + “Freire e Vigotski” e “Dialogicidade AND Vigotski e Freire”. 
Como critério de inclusão optamos por analisar os trabalhos e estudos realizados 
na área de ciências humanas, nos Programas de Pós Graduação em Educação e 
com ênfase no curso de pedagogia e que foram produzidos no recorte temporal 
2018 a 2022. Como critérios de exclusão foram retirados trabalhos de outras áreas 
de conhecimentos, produzidos fora do recorte escolhido.

No primeiro momento, foram lidos os títulos, resumos e palavras-chave, em 
seguida foram organizados em um quadro considerando o nome do autor (a), o 
tema, o objetivo, os descritores, ano e tipo de publicação (teses/dissertações), a 
metodologia e a instituição de ensino. Para observação e análise nos concentramos 
na dimensão conceitual da dialogicidade na formação inicial de professores à luz da 
teoria histórico-cultural e do pensamento freiriano, nos termos do objetivo definido 
para este estudo. O mapeamento dos estudos e de seus processos metodológicos 
e resultados nos permitirá uma compressão das pesquisas em teses e dissertações 
sobre o tema em tela e sua perspectiva.

A busca foi realizada no portal de teses e dissertações da Capes nos dias 20 
e 21 de junho de 2022 e revisada em abril de 2023, com os seguintes descritores: 
“estágio supervisionado em pedagogia” + “Freire e Vigotski” e Dialogicidade AND 
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Vigotski e Freire. No processo de planejamento e para construção do protocolo de 
busca testamos também os descritores “Narrativa AND Dialogicidade”; Narrativa 
AND Diálogo; “Estágio supervisionado da Pedagogia” AND “Narrativa autobiográ-
fica”; “Dialogicidade e Pedagogia” AND “Narrativa autobiográfica”. Considerando o 
recorte temporal e a especificidade do tema, não foi encontrado nenhum trabalho 
com esses últimos descritores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o término do processo de busca e refinamento da pesquisa encontra-
mos onze (11) estudos: (5) cinco trabalhos para o descritor “Estágio Supervisionado 
em Pedagogia” + “Freire e Vigotski” e seis (6) trabalhos para o descritor: Dialogicidade 
AND Vigotski e Freire. Após leitura do título, resumo, palavras-chave apenas quatro 
(4) estudos atendiam aos critérios estabelecidos para esse estudo e aos descritores 
selecionados para a pesquisa: dois (2) para o primeiro e dois para o segundo. Foram 
três (3) dissertações e (1) uma tese, publicadas em 2019, 2020, 2021 e em 2022, 
respectivamente.

A dissertação, publicada em 2019, foi desenvolvida na Universidade Federal 
de São Paulo. A dissertação de 2020 foi produzida no Programa de Pós-Graduação 
da Universidade Federal de Sergipe e a de 2022 foi desenvolvida no Programa de 
Pós-Graduação da Universidade São Francisco. A tese foi publicada em 2021, pelo 
Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal do Goiás. Esses dados podem 
ser melhor visualizados no quadro a seguir:
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Quanto a primeira produção de autoria de Marina Savordelli, com o estudo 
intitulado “Processos interativos no campo da difusão científica: uma experiência 
com a Educação de Jovens e Adultos privados de liberdade” teve como objetivo cen-
tral investigar as interações sociais entre os mediadores e os educandos jovens e 
adultos privados de liberdade, constituídas no âmbito da Banca da Ciência (BC) pro-
cesso de difusão científica, em espaço da educação não formal. A autora apresenta 
como resultados que os encontros e desencontros ocorridos durante o estádio se 
relacionam e interagem com tantas outras situações vividas pelos estudantes de 
Pedagogia em formação inicial, que o estágio não se realiza sozinho, que a teoria e 
prática estão presentes tanto nas instituições escolares como nas universidades e 
que talvez o maior desafio seja a promoção do diálogo entre universidade e escola. 
Tratou de uma pesquisa qualitativa com um estudo de campo e que se desenvol-
veu no decorrer de uma apresentação da BC com educandos da EJA privados de 
liberdade. Foram produzidos dados e informações por meio de diário de campo, 
registros fotográficos e de vídeo dos grupos. Os registros foram analisados a partir 
de núcleos de significação no intuito de identificar discursos significativos.

A pesquisa teve como sujeitos licenciandos em processo de formação inicial 
nos cursos de Pedagogia, História, Ciências Sociais, Letras e Filosofia da Unifesp 
que atuaram como mediadores do projeto Banca da Ciência na mediação e educan-
dos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) em situação de privação de liberdade. 
A análise dos registros teve como base a teoria histórico-cultural de Vigotski e a 
perspectiva dialógica para Paulo Freire. Os resutados apontam para contribuições 
na formação dos mediadores, futuros professores, sobre as especificidades do tra-
balho com o público da EJA e particularmente na condição de privação de liberdade.

A segunda dissertação de Sena (2020), tratou sobre o desenvolvimento e os 
desafios do estágio supervisionado obrigatório no curso de pedagogia/UFS, teve 
como foco a questão do uso das tecnologias educativas, a regência e a relação 
teoria e prática e como objetivo geral compreender, a partir dos obstáculos mais 
marcantes do estágio supervisionado as principais influências do estágio supervi-
sionado obrigatório na iniciação à docência e na formação do alunado. O trabalho 
utilizou uma pesquisa de cunho quali-narrativa e teve como sujeitos da pesquisa 
estagiárias do 7º período do curso de Pedagogia da UFS - do Campus Professor 
Alberto Carvalho em Itabaiana, Sergipe.

Utilizou-se também da técnica de observação e entrevistas narrativas, da 
análise crítica da narrativa como estratégia para a interpretação e análise de dados 
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e autores como Arroyo, Freire, Pimenta, Souza e Romão como marco teórico. Os 
resultados desse primeiro estudo apontaram que as estagiárias – narradoras se 
queixavam das dificuldades com o estabelecimento da relação teoria e prática e 
com as limitações para ensinar e intervir no cotidiano da escola, uma vez que ainda 
não teriam a licença para tal. Porém mesmo com as dificuldades e incertezas des-
tacaram que o estágio contribui para qualificar a formação.

A terceira produção intitulada “O estágio supervisionado na formação de 
professores: encontros, desencontros, e as experiências em tempo de pandemia” 
elaborada e defendida por Rela (2022) pela USF teve como objetivo e foco ana-
lisar a inserção dos alunos de pedagogia nas escolas campos durante o estágio 
supervisionado na pedagogia da USF no contexto da pandemia, a partir das expe-
riências, encontros, desencantos das estagiárias. O trabalho teve como desenho 
metodológico a pesquisa de abordagem qualitativa. Teve como fontes utilizadas 
de produção dos dados entrevistas narrativas, o diário de campo da pesquisadora 
e outros materiais produzidos pelas alunas da disciplina de Estágio Supervisionado, 
como os portfólios, por exemplo.

A pesquisa de tese de Rodrigues (2021) a partir de Vigotski e Paulo Freire tra-
balhou em pensar uma pedagogia dialética para a EJA. O estudo teve como objetivo 
analisar a formação de conceitos científicos mediada pela dialogicidade, discutindo 
e compreendendo as contribuições de Vigotski e de Paulo Freire para a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). A investigação optou por uma pesquisa de natureza 
qualitativa do tipo teórica e bibliográfica e escolheu como campo epistemológico e 
método de análise o enfoque do materialismo dialético, tendo como base fundamen-
tal importantes obras de L. S. Vigotski e de Paulo Freire. Como também trabalhou 
com autores como Leontiev, Davídov, Gramsci, Marx, Engels, Bakhtin dentre outros.

Os resultados apontaram que o trabalho pedagógico precisa articular o signi-
ficado e os sentidos atribuídos pelos educandos para que ocorra desenvolvimento 
do pensamento conceitual e crítico, como também apontam os docentes da EJA 
como interlocutores, que numa prática dialógica sintetizam um convite para reflexão 
sobre um ato profissional, “capaz de superar as práticas bancárias e antidialógicas.”

Esta breve análise nos permite inferir que os estudos sobre o tema em tela 
ainda são poucos, bem como não tratam especificamente sobre a relação dialógica 
na formação inicial entrecruzando os estágios supervisionados nos cursos de peda-
gogia. Claro que isso também se deve a contemporaneidade do recorte e do tema, 
bem como ao fato de que a produção de teses e dissertação requer em média dois 
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anos (dissertações), ou em média 4 anos (teses). Nesse caso, podemos intuir que 
possam existir pesquisas em andamento a serem publicadas nos próximos anos, 
bem como pesquisas que podem ter sido produzidas e publicadas antes dos recur-
sos selecionados. Sobre esse último aspecto é válido ressaltar que nos estudos 
analisados também não foi constatado uma revisão sistemática de literatura que 
trata-se desses descritos ou afins, em produções anteriores. A proposta de trabalho 
de tese em que se insere essa revisão é um dos exemplos.

Argumentos que têm força quando observamos por meio de nossa etapa 
prévia de planejamento, quando simulamos a pesquisa com os mesmos descri-
tores no google acadêmico onde apareceu muitos estudos que tocam de alguma 
forma conceitos e categorias que envolvem pedagogia, formação de professores, 
contexto remoto, pandemia e dialogicidade. A escolha por teses e dissertações se 
deu em virtude de ser nos programas de pós-graduação o local onde mais se faz 
pesquisa em educação no Brasil. Vale ressaltar que ao mesmo tempo em que a 
pesquisa indica poucos estudos sobre a especificidade do tema indica a relevância 
desses estudos, haja vista há uma lacuna a ser explorada sobre o tema em questão. 
Sobretudo considerando o contexto contemporâneo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa aponta que são ínfimas ainda os estudos que tratam sobre a 
dialogicidade no estágio supervisionado docente na pedagogia, na perspectiva 
de Freire e Vigotski. Mesmo que esses pensadores tenham muito em comum e 
oferecem aporte teórico metodológico para pensar tanto o tema do diálogo, das 
relações sociais, interações e vivências como imprescindíveis para os processos 
de desenvolvimento, formação e autoformação dos sujeitos, quanto os processos 
de formação docente. Apesar de poucos, os estudos contribuem para perceber a 
importância do debate sobre o tema desta revisão sistemática, principalmente, no 
contexto da produção do conhecimento acadêmico científico em teses e disser-
tações, pois oferecem uma visão e o estado da questão em relação a um tema e 
objeto de investigação. Aponta descobertas ou caminhos já traçados, bem como as 
lacunas existentes.

No caso, deste estudo, as análises indicaram que ainda são poucos os estu-
dos que tocam ao tema em questão, no recorte da pesquisa, mas que as produções 
analisadas contribuem para pensar o estado da arte sobre o tema, como também 
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com o projeto de tese em fase inicial: o primeiro trabalho investigou as interações 
sociais entre os mediadores e os educandos jovens e adultos privados de liberdade 
no âmbito da Banca da Ciência (BC) por meio de registros escritos, fotográficos e 
em vídeos tendo como base a teoria histórico-cultural de Vigotski e a perspectiva 
dialógica para Paulo Freire e apontaram para núcleos de sentidos que contribuem 
para pensar a formação dos futuros professores. O segundo tratou do estágio 
supervisionado na formação de professores, por trabalhar os desafios do estágio 
supervisionado obrigatório no curso de pedagogia tendo como foco a questão do 
uso das tecnologias educativas.

O terceiro analisou a inserção de graduandos de pedagogia nas escolas de 
campo durante o estágio no contexto da pandemia, a partir das experiências, encon-
tros, desencantos das estagiárias. Já a quarta analisou a formação de conceitos 
científicos mediada pela dialogicidade, discutindo e compreendendo as contribui-
ções de Vigotski e de Paulo Freire para a EJA.

Esperamos que esse breve mapeamento de revisão sistemática possa con-
tribuir, seja como um esboço inicial para o projeto de tese ao que está articulado, 
seja como aprendizado tanto sobre o tema, como sobre a própria metodologia de 
revisão sistemática.
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